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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





CARTA DA SENHORIA DE SIENA A D. DIOGO DE SOUSA (1495)

Transcrição de Pedro Pinto
Centro de Estudos Históricos, Universidade NOVA de Lisboa

CHAM – Centro de Humanidades, NOVA FCSH-Universidade dos Açores

Resumo

1495, s.l., agosto, 3

Carta da Senhoria de Siena a D. Diogo de Sousa, 
sendo embaixador de D. João II em Itália para 
dar a obediência ao papa Alexandre VI.

Abstract

1495, s.l., 3 August

Letter from His Lordship of Sienna to Dom Diogo 
de Sousa, who was ambassador to King João II in 
Italy, to render obedience to Pope Alexander VI.

Lisboa, Biblioteca da Ajuda, 54-XIII-6, N.º 68. 
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1Documento

2iij d agosto de 1494 [sic]

Carta da senhoria de sena pera o arcebispo de bragua dom dioguo de sousa semdo embaixador d el Rey 
dom Ioham em Italia pera <dar> a obediemcia ao papa Alexamdre, a iij d agosto de 1495, / [f. 2]

Reuerendissime praetor: amice nostre charissime. Intendiamo nuouamente lo Episcopo di secta 
con alchuni altri quali erano in Casole essersi partito, temendo forse per qualche portamento pocho Con- 
ueniente a lui contra de la Republica nostra, & presente reggimento: che certamente non era officio suo 
intromectersi in nele Cose nostre: & machinare quello che machinaua. Et perche le opere di vestra Reue-
renza sonno state al tucto discrepanti dale sue, pero meritamente da lucta la Citta, vestra Reuerenza e 
amata. Et adquesto effecto habbiamo uoluto scriuere ad quella, significandole Come non solo in potesta 
terra: ma in ne la Citta, & Iurisdictione nostra, puo stare securissimamente, & senza suspisione alchuna: 
che mai da noi receuera altro, che amore & Cortesia: che Cosi li optimi portamenti; la Modestia: & Vuche 
di vestra Reuerenza recerchano et per questo habbiamo Constituito nostro Comissario in Cotesta terra 
Sphorsia petroni dilectissimo Cittadino nostro: el quale habbi ad procurare tucte quelle cose, che sieno 
honore, & salueza di vestra Reuerenza laquale sempre haueremo per optimo amico: & di Continuo ne 
offeramo paratissimi ali beneplaciti di quella: que beni ualeat. 

Ex Palatio senensi Die iij Augusti M cccc Lxxxxv.

Officiales Bali[...] seneR[...] Ciuitatis / [f. 2v]

Ó didico de susa llano et oratoria Portugalis Amico [...] imo

1 Os critérios de transcrição adotados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., Álbum 
de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 Em letra posterior.




